
MENSAGEM DE ANDRE LUIZ

A vida não cessa, A vida é fonto eterna e a morte
é 0 jôgo escuro das ilusões.O grande rio tem seu trajeto, antes do mar imenso.
Copiando-le à expressão, a alma percorre igualmente ca-
minhos variados e ctupas diversas, tambem recebe afluon
tes de conhecimentos, aqui e alí, avoluma-se em
e purifica-se om qualidade, antes do encontrar o Oceano
terno da Sabedoria, 3

Cerrar 03 olhos carnais constitui operação demasia-
damento simples.

Permutas a rowpagem física não decido o problema
fundamenta? da iluminação, como a troca de vestidos
nada tem que ver com as soluções profundas do destino

ocesso do aperfeiçoamento espiritual!... ã
Fc eo eetromindent“afasta crença de que o aim 



E letrado em filosofia religiosa fata de detim
Iimais e posições definitivas!éeeadotrina

o

cu ama
Jabeios do espírito! sa:

E” preciso muito esfrço do homem para ing
ma academia do Evangelho do Cristo, ingressoque ag
verifica, quase sompre, do estranha mancira — Ele sô,ng
companhia do Mestre, efetuando o curso dificil, recebendo,
lições sem cátodras visíveis é ouvindo vastas disser taçõem
sem palavras articuladas. iiMuito tonga, portanto, nossa jornada laboriosa,

Nosso esjóro pobre quer tradueir apenas uma idéia
dessa verdade. fundamental.

Grato, pois, meus amigos!
Manifestamo-nos, junto à vós outros, no anonimato

que obedeco à curidado fraternal. 4 existencia humana
apresenta grando maioria do vasos frágeis, que não pos
dem conter ainda toda a verdade. Aliás, não nos inte.
ressaria, agora, senão a experiencia profunda, com os
asus valores coletivos. Não atormentaremos aiguem com
a idéia da eternidade. Que os vasos so fortaleçam,em
primeiro lugar. Forneceremos, sómonte, algumas ligei-
ras noticias ao espirito sequioso dos nossos irmãos na
senda de realização espiritual, que compreendem co-
nosco que “o espírito sopra onde quer”.
E agora, amigos, que meus agradecimentos se calem

no papel, recolhendo-se ao grande silencio da eimpatia éda gratidão. Atração e reconhecimento, amor e júbilomoram na alma. Crêde que guardarei semelhantes vulo-res comigo, a vosso respeito, no suntuario do coração.
Que o Senhor nos abençõe,

AxDRÉ Lutz,

1
NAS ZONAS INFERIORES

Eu guardava a impressão de aver perdido

a

idéiado tempo. A noção de espaco esvaira-se-me de ha muito.
istava convicto de

não mais pertencer no número
icarnados no mundo e, no entanto, meus pulmões.

respiravam a longos haustos.
Desde quando me tornara joguete de fôrças irresis-

tiveis? Impossivel esclarecer.
Sentia-me, na verdade, amargurado duende nas gra-

des escuras do horror. Cabelos eriçados, coração aos sal-
tos, medo terrivel sonhoreando-me, muita vez gritei comoIouce, implorei ptedade e ciamel 0 doloroso desânimome subjugava 0 espírito; mas, quando o silencio aplas
cavel não me abrorvia a vor estentóric, Tamentos maiscomovedores, que os mens, respondiam-me nos clamo-res. Outras vezes, gargalhadas sinistras rasgavam
quietude ambiente. Algum cormpunhoiro desconhecido es-
faria, a meu ver, prisioneiro da loucura. Formas diabóli-
cas,rostos alvares, expressões animaleseas surgiam, de
quando a quando, agravando-me o assombro. À palsa-
gem, quando não totalmente escura, parecia banhada de
luz glvacenta, como que amortalhada em neblina |que os ralos do sol aquecessem de muito longo.
fo polar Gia “Apedasjuem o 7
Ô medo me de roldão, Onde 


